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INTERAÇÃO NO PROCESSO TRANSACIONAL NA 
APRENDIZAGEM

Ana Mateus Silva1 

A instituição educativa deverá constituir um locus cultural e 
educativo de aprendizagem, em particular multi/intercultural, 
de comunicação entre as diferenças, de vivência e aprendizagem 
cultural, de troca de saberes, de incentivo à descoberta e 
mobilidade, aberta à diversidade e à comunidade onde está 
inserida, respeitando as diferenças, especialmente as de género, 
idade, etnia/cultura e religião 

Ramos (2009, p. 28.)

Começamos a constatar que a distinção entre ensino presencial e a distân-
cia, na modalidade via e-learning pode estar para começar  acontecer, uma vez 
que as redes de comunicação multimédia vêm dar uma ajuda a este processo.

Já começa a acontecer em algumas universidades e institutos a programa-
ção total das unidades curriculares e mesmo do curso, denominado atualmente 
por e-curso na modalidade de e-learning e não uma adaptação do presencial ao 
ensino a distância.

Para além de todas as ferramentas que podem encontrar-se nas platafor-
mas utilizadas pelas instituições e que no caso de Portugal a utilização é na 
sua maioria o moodle, também é possível utilizar-se de vários sites e redes 
sociais, por meio de hiperligação, tornando-se assim, as aulas mais apelativas 
e motivadoras. 

Belloni (1999 apud SOBRAL 2009, p. 40) afirma que a educação é um pro-
cesso complexo, que sempre se utiliza da mediação de algum “meio de comu-
nicação como complemento ou apoio à ação do professor em sua interação 
direta ou indireta com os estudantes”. No que respeita à educação a distância, 
os suportes técnicos de comunicação são mais exigidos, de modo que a media-

1	 Doutora em Psicologia do Desenvolvimento, em 2008, pela Universidade Aberta de Portugal 
(UAb/PT). Investigadora Integrada do Centro de Estudos das Migrações e das Relações Intercul-
turais (CEMRI) da UAb. E-mail: anizabel063@gmail.com.
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tização é condição fundamental para se efetivar a interação e interatividade nos 
processos pedagógicos a distância.

Não podemos conceber e educação a distância sem a equacionar a educa-
ção como um todo, como afirma Neto (2000, apud SOARES; FILHO, 2009, p. 10).

A educação à distância sempre deverá ser considerada no todo 
da educação e, portanto, necessariamente vinculada ao contexto 
histórico, politico e social em que se realiza como prática social 
de natureza cultural. A educação à distância de modo algum 
pode ser concebida com um distanciamento da educação.

Assim, no ensino a distância, particularmente no e-learning é necessário 
uma presença constante do professor/formador; quer seja numa comunicação 
síncrona quer assíncrona. Na comunicação síncrona é necessária a partilha de 
emoções e sentimentos de forma verbal e não verbal para que haja interações 
por meio da imagem para haver um ensino transacional.

Interação no processo ensino-aprendizagem via e-learning

De acordo com Lippman (1998 apud BARROS, 2010), a interatividade pode 
ser definida como uma atividade mútua e simultânea da parte de dois agentes, 
a trabalharem em direção a um mesmo objetivo e podem provocar mudan-
ças comportamentais entre eles. Em relação a este conceito, a mesma autora 
acrescenta a característica da bidirecionalidade do processo, onde o fluxo se 
dá em duas direções e os agentes (emissor e recetor) dialogam entre si durante 
a construção da mensagem. Landim (1997 apud BARROS, 2010), é mais espe-
cífica quando coloca que a interatividade na EAD envolve as mediações que 
constituem o tratamento dos conteúdos e as formas de expressão e relação 
comunicativa. Mas, interagir com pessoas que têm diferentes princípios de 
vida, costumes, habilidades, conhecimentos, preconceitos, limitações, atenção 
e flexibilidade, no sentido de se resolverem dificuldades, bloqueios, incom-
preensões e objeções. Estamos de acordo com Barros, mas, além do que já foi 
dito, entendemos que interagir com pessoas é necessário conhecer a cultura se 
estivermos a interagir com pessoas de culturas diferentes, como é notório nos 
nossos dias quer em sala de aula presencial, quer virtual.
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É necessário uma pedagogia da relação intercultural baseada na com-
preensão e na tolerância, no reconhecimento do outro e da diversidade (RAMOS, 
2009) para que haja interação entre professores e estudantes e vice-versa.

Perante esta diversidade, é preciso atenção para valorizar as diferenças, 
estimular ideias opiniões e atitudes, desenvolver a capacidade de aprender a 
aprender (BARROS, 2010).

A mesma autora salienta que, as ferramentas interativas são aquelas utili-
zadas para facilitar o processo de ensino-aprendizagem e estimular a colabora-
ção e interação entre os participantes de um curso, baseado na web e fazem-se 
necessárias na educação a distância, uma vez que a mesma é uma modalidade 
que se pode realizar pelo uso de diferentes meios (correspondência postal ou 
eletrônica, rádio, televisão, telefone, fax, computador, internet etc.), técnicas 
que possibilitem a comunicação e abordagens educacionais e que se baseia 
tanto na noção de distância física entre o estudante e o professor/tutor como 
na flexibilidade do tempo e na localização do estudante em qualquer espaço.

Para que haja uma boa interação no processo ensino-aprendizagem é 
necessário que haja uma presença do docente. Uma presença cognitiva e uma 
presença social.

Em relação à presença do docente/formador no ensino em e-learning  é 
vital desde o primeiro momento, uma vez que o ensino é da grande responsa-
bilidade do professor, em que este tem que se preocupar com a concepção e 
o desenvolvimento da unidade curricular ou curso e ainda garantir a presença 
social e cognitiva. “Os pacotes” que concebíamos com material scrip, audie e 
vídeo pré-programado e estático, não servem para um modelo que se pretende 
dinâmico, autorregulável e autossustentável (VALADARES, 2011).

Os estudantes precisam da presença do professor para motivar, dinamizar 
o ensino, fomentar o estudo, para que se produza aprendizagem.

De acordo com Valadares, 2011, há três aspetos essenciais que exigem a 
presença do docente (ANDERSON; ROURKE; ARCHER; GARRISON, 2001 apud 
ANDERSON, 2004): a concepção, (design) da experiência da aprendizagem a 
que os alunos deverão ser submetidos; a implementação das atividades para 
encorajar os diálogos e a colaboração entre os estudantes; e a competência no 
assunto que os estudantes vão aprender. Assim, teremos um ensino de sucesso.

A presença constante da parte do professor/formador no ensino a dis-
tância; quer seja numa comunicação síncrona quer assíncrona é de extrema 
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importância para que haja para além da transação do ensino-aprendizagem a 
partilha de emoções e sentimentos de forma verbal e não- verbal. 

Estas interações podem ser realizadas nas videoconferências entre profes-
sor, estudante e grupos de estudantes.

A presença do docente vai permitir identificar o conhecimento que é 
importante do ponto de vista social e vai permitir que todo o processo seja 
monotorizado. Em todo este processo, o docente é importante para que decor-
ram interações, as mesmas são: as interações estudantes-conteúdos, as intera-
ções estudantes – professores e as interações professores-conteúdos, as quais 
são apoiadas nas interações entre os estudantes, nas que acontecem entre os 
professores e nas relações entre os próprios conteúdos (VALADARES, 2011).

Para o mesmo autor, o ensino baseado em comunidades de aprendiza-
gem será estimulador da reflexão e do discurso crítico, desenvolve a responsa-
bilidade individual e social e fomenta o pensamento crítico, desde que sejam 
criados nessas comunidades ambientes construtivistas e investigativos da 
aprendizagem (VALADARES, 2011, p.123).

Figura 1. Como criar um ambiente adequado

Fonte: Garrison e Anderson (2005 apud Valadares, 2011, p. 124) 
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Aprendizagem on-line e as emoções

Diversos estudos sobre as emoções são inspirados nas perspectivas psi-
cológica e sociológica. Do ponto de vista psicológico, as emoções fazem parte 
dos componentes privados da estrutura de personalidade de um indivíduo. De 
acordo com Barbalet (1998),  Harré (1986) e Lupton (1998 apud NICOL, 2011), 
esta perspetiva frequentemente reduz as emoções para um pouco mais do que 
a personalidade interna, na maioria das vezes divorciada do contexto social 
e cultural. Em contraste, o sociológico perspetiva e conceitua emoções como 
social ou culturalmente construídas. Vários estudos tentam focar como as emo-
ções são socialmente construídas nas dinâmicas de grupo de situações sociais 
e como essas situações unidirecionais vão moldar as experiências emocionais 
das pessoas e expressões (NICOL, 2011).

A mesma autora refere que, embora as perspectivas psicológica e socioló-
gica oferecem insights importantes, salientando que as emoções são simples-
mente uma questão do indivíduo ou o grupo, não abordam suficientemente 
o papel complexo das emoções. Pelo contrário, uma abordagem mais útil 
localiza as emoções no espaço liminar entre individuais e sociais abordagens 
construtivistas, desafiando as divisões entre indivíduo versus social, privado 
versus público, e enfatizando que a emoção funciona como um componente 
recíproco na interação / transação do individual e o social. 

A relação emocional com as novas ferramentas e conteúdos de aprendiza-
gem é uma linha de estudo, especialmente interessante em relação ao e-lear-
ning  (REBOLLO; GARCÍA; BARRAGÁN; BUZÓN; VEJA, 2008). 

O estudo da resistência, atitudes e emoções em relação ao uso da tecnolo-
gia como um recurso de aprendizagem é particularmente necessário para redu-
zir as taxas de abandono e falta de modelos atuais de e-learning, sendo capaz de 
reconhecer os resultados das pesquisas neste campo, sem, no entanto, parecer 
necessário ir mais longe e analisar a pesquisa educacional as características de 
ambientes de aprendizagem on-line e modelos educacionais, particularmente 
em termos de recursos e estratégias de controle emocional. 

Concepções atuais da educação de adultos e aprendizagem ao longo 
da vida, incluindo  a  habilidades de comunicação, metacognitivas e afetivas 
formas de pensar e de avaliação, reflexão e contexto como facetas-chave na 
formação revelam a necessidade de identificar e caracterizar modelos pedagó-
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gicos de e-learning que integram essas facetas (REBOLLO; GARCÍA; BARRAGÁN; 
BUZÓN, 2007).

Lipman (1991) fornece uma exceção ao que tem sido uma abordagem 
negligente à emoção. Ele explicitamente escreve sobre a emoção ao descrever 
a aprendizagem por meio de uma comunidade de investigação. Para Lipman, 
a comunidade do modelo de inquérito é “completamente social e comunitá-
ria, um método para integrar a experiência emotiva, atos mentais, habilidades 
de pensamento, e falácias informais em uma abordagem concertada para a 
melhoria do raciocínio e julgamento” (LIPMAN, 1991, p. 18). 

O mesmo autor acrescenta outra exceção à negligência que é a aplica-
ção deste mesmo modelo na aprendizagem on-line por Garrison, Anderson 
e Archer (2000), que identificam a expressão emocional como parte de ser 
socialmente presentes on-line. Este modelo de prática de ensino e aprendiza-
gem dos alunos explicando que on-line é a comunidade de investigação (COI) 
quadro desenvolvido por Garrison, Anderson e Archer (2000). Este modelo tem 
recebido atenção significativa e tem sido bem pesquisado (AKYOL; GARRISON, 
2013). Ele fornece um processo orientado modelo conceitual, que informa a 
prática de ensino on-line.

O modelo encara a comunidade como algo que emerge no apoio à apren-
dizagem on-line (ROVAI, 2002; THOMPSON; MACDONALD, 2005; SHEA, 2006 
apud ROBOLO et al., 2007)) na relação entre três elementos: a presença social, 
presença de ensino e presença cognitiva. Presença social é definida como o 
grau com que os alunos se sintam socialmente e emocionalmente ligado com 
os outros em um ambiente on-line, presença cognitiva descreve a medida em 
que os alunos são capazes de construir e confirmar significado pela reflexão e 
pelo discurso sustentado. O elemento central de organização é ensinar a pre-
sença: o planeamento, e, mais importante, a direção dos processos cognitivos 
e sociais para a realização de pessoalmente significativas e educacionalmente 
haja resultados na aprendizagem. A possibilidade de um papel maior para a 
presença emocional, além da influência encontrada em presença social, é fun-
damental para esta pesquisa (REBOLLO; GARCÍA; BARRAGÁN; BUZÓN, 2007).

Os resultados da investigação de vários estudos indicam que as emo-
ções são parte integrante do ambiente de aprendizagem e as experiências de 
aprendizagem dos alunos influenciam (CLEVELAND-INNES; CAMPBELL, 2006). 
De acordo com Baumeister, DeWall e Zhang (2007), as emoções influenciam os 
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resultados. Isto é, as emoções positivas levam a resultados positivos e emoções 
negativas a resultados negativos. A pesquisa também indica o efeito de impedir 
emoções negativas, como estresse e raiva. Evidências sugerem que as emoções 
negativas, como raiva e vergonha, podem influenciar a tomada de decisão e 
levar as pessoas a assumir riscos inapropriados (BAUMEISTER et al., 2007).

O mesmo autor acrescenta que a emoção excessiva pode prejudicar o 
nosso pensamento racional, e uma falta de emoção pode tornar o pensamento 
igualmente equivocada (COTTRELL, 2005). Todos esses aspetos vão-se unir e 
criar um novo desafio para os educadores em determinar a melhor forma de 
integrar e controlar as emoções em um ambiente de aprendizagem. Isto é espe-
cialmente verdade no que se refere ao processo de ajustamento, que ocorre 
com estudantes a mover-se on-line. Experimentar emoções negativas durante 
o ajuste para o papel de estudante on-line pode interferir com a experiência de 
aprendizagem. Cuidadosa consideração das emoções e estratégias de facilita-
ção possíveis em resposta a emoções negativas durante o processo de ajuste 
on-line são oportunos e importantes.

Para Damásio (2010, p. 145), as emoções são desencadeadas por imagens 
de objetos ou acontecimentos que estão a ter lugar no momento ou que ocor-
reram no passado e estão agora a ser evocados.

Quer sejam ao vivo, reconstruídas a partir da memória, 
ou criadas de raiz na imaginação, as imagens iniciam uma 
cadeia de fenómenos. Os sinais das imagens processados são 
disponibilizados a várias regiões do cérebro. Algumas dessas 
regiões dedicam-se à linguagem, outras ao movimento, outras 
ainda às manipulações que constituem o raciocínio.

O autor salienta ainda que as imagens que representam determinado 
objeto também chegam a regiões capazes de desencadear tipos específicos de 
reações emocionais em cadeia.

A videoconferência

A videoconferência é uma ferramenta eficaz e proporciona a interação 
entre aluno e professor: “Este sistema pode ser integrado a um programa de 
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EaD com mínimas adaptações ao currículo do curso. É projetado para garan-
tir a comunicação de vídeo e áudio em duas direções entre múltiplos pontos. 
Isso significa que não necessariamente a comunicação pode se dar de ponto a 
ponto” (LOBO, 2002, p. 87).

Segundo Santos (1998), videoconferência é uma forma de comunicação 
interativa que permite que duas ou mais pessoas, em locais diferentes se pos-
sam encontrar face-a-face com áudio e comunicação visual em tempo real. A 
sua utilização apresenta uma série de vantagens, nomeadamente: economia de 
tempo, uma vez que não é necessário deslocar-se fisicamente para outro local e 
economia nos gastos, com a redução dos gastos com viagens. Para além disso, 
a videoconferência pode ser gravada e disponibilizada posteriormente.

 O primeiro protótipo do videofone, o pai da videoconferência, foi mos-
trado ao público em 1964, pela AT&T. A primeira transmissão interativa em duas 
vias (áudio e vídeo) ocorreu em 1967 entre Nova York e Los Angeles, nos Esta-
dos Unidos, mas a videoconferência não podia ser ainda comercializada pelo 
alto custo e ausência de infraestrutura de transmissão (CRUZ, 2009). 

De acordo com a mesma autora, a videoconferência nasceu nos anos 60 do 
século XX, quando foi desenvolvida e dominada a tecnologia de compressão 
algorítmica que permite comprimir os sinais, por meio de procedimentos uti-
lizados pelos computadores para dividir as imagens em blocos codificando-os 
e comprimindo-os num tamanho “n” vezes menor que o original. Este procedi-
mento não é mais do que a imagem. A melhoria na tecnologia de compressão 
de vídeo com a aceitação dos padrões internacionais de telecomunicações e 
uma rápida queda nos custos levou ao aumento do uso da videoconferência.

Na aula por videoconferência é possível ter basicamente duas 
situações: 1) aula mista: professor e alunos situados em uma 
mesma sala se comunicam com outra(s) sala(s) onde estão os 
alunos a distância; 2) estúdio ou desktop: o professor sozinho 
em sua sala ou computador ministra aula para alunos distantes 
situados em uma ou mais salas ou em computadores individuais 
também equipados com câmaras e microfones (CRUZ, 2009, p. 88).

Cruz (2009) refere que a videoconferência mais simples é a que liga duas 
salas, denominado ponto a ponto, no qual as pessoas de cada sala veem as da 
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outra e a comunicação acontece diretamente, após a conexão ter sido reali-
zada. A comunicação é bastante facilitada, já que todos podem ver/ser vistos e 
ouvir/ser ouvidos por todos os participantes. Um outo tipo, mais complicado, 
é a videoconferência multiponto que permite realizar uma reunião com um 
grande número de salas interligadas e acrescentamos um número de pessoas 
interligadas dependendo do site utilizado para a videoconferência.

Keegan (1995) aponta várias estratégias didáticas para a videoconferência, 
vamos salientar algumas que entendemos pertinentes:

 - 	o professor quando sentado deve estar a uma distância de 2 a 3 m da 
câmera, no entanto salientamos que no caso da utilização de computa-
dor com webcam esta distância deve ser diminuída para 50 a 60 cm; esta 
distância foi calculada para dar a impressão de uma palestra de forma 
interativa e com imediatismo; 

- 	 uma parte da mesa deve ser visível por parte dos estudantes onde apa-
rece documentos auxiliares do professor (notas do professor) e somos 
de opinião que deve aparecer livros, revistas, a fim de criar o contexto 
educacional; 

- 	 se o professor estiver muito próximo da câmara dá a impressão de um 
leitor de notícias de TV e não um contexto educacional; 

- 	 se a câmara é colocada mais distante, transmite a impressão de uma 
apresentação distante, falta imediatismo e induz o tédio e  falta de con-
centração dos estudantes no local onde se encontram;

- 	 a mesa é mantida completamente limpa de equipamento para que o pro-
fessor se possa concentrar totalmente na aprendizagem dos estudantes; 

- 	atrás do professor deve estar um quadro branco angulado ligeira-
mente para baixo, de modo que não projete luz para a câmara. Pode-
mos acrescentar que pode ser noutras cores desde que opacas e que 
não reflitam luz;

- 	 a cadeira do professor deve ser fixa, uma vez que deve permanecer ao 
longo da videoconferência a uma distância fixa tanto a partir da câamara 
ou webcam como do quadro ou fundo da sala;

- 	 o professor/palestrante devem agir como se estivesse, normalmente,  
ensinando, só não deve fazer movimentos bruscos e rápidos;

- 	 uma habilidade importante a ser aprendida é o contato ‘olhos nos olhos’ 
com os estudantes. É essencial manter os olhos em contato com a lente 
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da câmara ou com a webcam à exceção de quando queremos chamar a 
atenção para algum slyd ou uma apresentação;

- 	 os professores devem usar o seu tom de voz normal de falar e não gri-
tar, falar com clareza e nitidez e ligeiramente mais lentamente do que o 
normal;

- 	 os professores devem usar cores contrastantes que complementam a 
decoração da sala de aula eletrônica. 

O professor ao utilizar a videoconferência assume a responsabilidade pela 
condução do processo o que torna a sua atuação fundamental. Se em outros 
formatos do ensino a distância como, por exemplo, o da videoaula, o profes-
sor participa e pode ter o apoio de uma equipa, no caso videoconferência, o 
apoio pode ser apenas do técnico de informática. Isso quer dizer, que ao utili-
zar a videoconferência, o professor assume o comando do processo educativo. 
Porém, isso não significa que seu papel possa continuar sendo o mesmo, uma 
vez que o professor tem que saber utilizar recursos multimédia.

Assim, é necessário que o professor tenha uma preparação para ensinar 
por videoconferência. Cruz (2001) refere que o professor enfrenta uma situação 
bastante diferente da conhecida sala presencial, e que se o professor não for 
preparado para responder a essa sensação de diferença e desconforto, o risco 
de que a aula tecnológica reproduza a educação bancária definida por Freire 
(1988 apud CRUZ, 2011) é bastante grande. 

O professor, por vezes, meramente transmite o conhecimento, utilizando 
a videoconferência como um discurso pedagógico. Pode também sentir difi-
culdade no relacionamento causado pela interface tecnológica. Para colmatar 
estas percepções, o professor pode tornar o equipamento transparente, demo-
cratizar o seu controle, criar solidariedade entre professores e estudantes, além 
de procurar a desinibição, motivar os estudantes, por meio de um ritmo de aula 
que respeite as individualidades e as características do grupo como um todo. 
Um outro aspeto importante está relacionado com a relativa confiabilidade do 
equipamento e consequente perda de contato com os estudantes, por proble-
mas com a net ou com o equipamento que pode deixar o professor inseguro. 
Para diminuir essa instabilidade que é técnica, o professor precisa estar prepa-
rado para descentralizar os trabalhos em sala de aula, preparando-se para estas 
situações, valorizando para os estudantes as alternativas diferentes de busca de 
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conhecimento, tais como pesquisa individual e trabalhos em grupo. Abrir espa-
ços de comunicação fora do horário de aula para implementar um relaciona-
mento mais humano com os alunos, também pode resolver dúvidas e manter a 
continuidade do projeto pedagógico. 

Além disso, a aula pela videoconferência “é” um produto audiovisual, com 
muitas semelhanças com as características dos programas de TV. Por essa razão, há 
uma expetativa dos estudantes de que haja uma linguagem semelhante. É preciso 
que o professor utilize a sua experiência como telespectador para criar aulas mais 
ricas em termos audiovisuais, mas é necessário também que exista uma infraestru-
tura que realize ou oriente a produção de material pedagógico de apoio por parte 
da instituição educacional responsável pelo ensino a distância (CRUZ, 2001).

De seguida, vamos abordar algumas sugestões para a videoconferência 
no ensino via e-learning. Planear uma aula com estrutura; princípio, meio e 
fim; este planeamento tem de ser feito com antecedência, uma vez que pode 
ser necessário alguma pesquisa e também fazer algum suporte como utilizar 
powerpoint, prezi, imagens, vídeos ou outros suportes e tudo isto exige tempo 
de preparação e execução.

O plano de sessão pode ser organizado de modo a criar momentos de ati-
vidade para os estudantes. Estes momentos podem ser individuais ou em gru-
pos. Mas é preciso não esquecer que a videoconferência é mais cansativa quer 
para o professor quer para os estudantes e por isso cada videoconferência não 
deve ser muito variada quer em nível de temáticas, quer em nível de atividades.

Tendo em conta a panóplia de fontes de áudio e vídeo que podem ser 
utilizadas na videoconferência, isto implica um planejamento bem concebido 
sobre toda a videoconferência, deixando espaços para os estudantes. 

De acordo com Cruz (2001), o professor deve ter em atenção:
- 	 usar a sua experiência como telespectador para imaginar os modos 

audiovisuais mais agradáveis de passar o conteúdo da sua unidade 
curricular;

- 	 começar a pensar não só no texto, mas também em sons e imagens. 
A nossa percepção visual é influenciada pelo que ouve. É por isso que 
“vemos” melhor as imagens na TV quando elas vêm acompanhada de 
uma narrativa em voz off, descrevendo a imagem; 

- 	 o professor deve utilizar ao máximo o recurso narrativo na videoconfe-
rência para  dar sentido ao que os estudantes veem no ecrã;
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- dedicar atenção especial para a dicção e o alcance do microfone, porque 
a comunicação do professor é um dos pontos fortes da aula;

- o professor deve incentivar os alunos a aprenderem como usar correta-
mente o microfone para que sejam entendidos por todos; 

- o professor precisa ter cuidado especial com a aparência, procurando 
transmitir uma imagem agradável e inspiradora para os estudantes;

- o professor deve posicionar-se em frente à  câmara de maneira a estar 
sempre bem iluminado, bem enquadrado, nunca fora do ecrã, nem cor-
tando partes do seu corpo;

- um bom recurso é programar diferentes posições de câmara para o 
ambiente onde está dando aula, para dar mais dinamismo à transmissão;

- não existe nada mais desmotivante do que uma aula expositiva por 
videoconferência. É preciso ao planejar o material audiovisual, criar dinâ-
micas que incluam os estudantes não como telespectadores passivos 
mas como ativos integrantes do processo educativo; 

- os periféricos ou equipamentos audiovisuais mais frequentemente uti-
lizados durante a aula por videoconferência são o computador (para 
inserir páginas da internet e usar programas de apresentação), e outros 
que podem ser úteis como uma câmara de documentos, que permite 
mostrar imagens em papel ou objetos tridimensionais;

- o grande trunfo na videoconferência e que deve ser explorado com cria-
tividade pelo professor é a possibilidade de interação ao vivo. É preciso 
criar espaços para que os estudantes participem ao máximo. Para aulas 
expositivas, por exemplo, uma sugestão é dividir o tempo em módulos 
de conteúdo com duração média de 10 min, abrindo espaços para per-
guntas em momentos determinados e utilizar sempre que possível ima-
gens para ilustrar os conceitos. Dinâmicas que envolvam a participação 
ativa dos estudantes tais como: seminários, debates, jogos, estudos de 
caso, demonstração, discussão, trabalho em grupo, palestrantes convi-
dados e exercícios práticos podem ser utilizados de modo a tornar a aula 
mais interativa, produtiva e agradável para todos.

Se for utilizada uma plataforma, como na maioria do ensino superior em 
Portugal, o moodle, pode fazer-se a videoconferência por meio de uma hiper-
ligação a um site existente na internet para este fim. Alguns são gratuitos com 
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algumas limitações; como o tempo, outros o número de participantes, a esco-
lha deve ser de acordo com as necessidades em termos de estudantes.

A nossa experiência começou pelo hangouts do gmail, a qual tinha um 
inconveniente, todos os estudantes tinham que ter obrigatoriamente uma 
conta no gmail, também havia uma discrepância no tempo real entre a imagem 
e a voz, o que não era nada agradável para os estudantes e professor.

Seguidamente, passamos pelo skype, nesta modalidade, por vezes o som 
não tinha boa qualidade (na zona do Alentejo) e não tinha versão gratuita para 
videoconferências.  

Continuamos a pesquisar sites que fossem mais apelativos em nível de 
som, imagem e gratuitos, e encontramos o  Zoom.us, que é gratuito durante 
40 min.

O Zoom. Us  é utilizado para videoconferências, reuniões e tem a possibili-
dade de se utilizar ao mesmo tempo o chat. 

O uso de Zoom permite-nos, na verdade, agir de acordo com o nosso 
desejo de expressar o que estamos falando e apresentar os nossos materiais 
como faríamos se estivéssemos na mesma sala. O Zoom é simples - basta clicar 
em um link e entramos na conversa (https://www.zoom.us/customer). 

Por solicitação dos estudantes, já fizemos a experiência com o facebook, 
mas para este ser eficaz é necessário um grupo fechado e um compromisso por 
parte dos estudantes, o que nem sempre acontece porque muito facilmente se 
distraem com outras pessoas que estão on-line. 

Vamos partilhar de seguida a opinião de alguns estudantes relativamente 
à videoconferência por meio do Zoom, de duas pós-graduações no ano letivo 
2013/2014 na Escola Superior de Educação/ Instituto Politécnico de Portalegre, 
na unidade curricular em que fomos docente. O número total de estudantes 
das duas pós-graduações foi de 32 estudantes. Estas respostas foram dadas 
num questionário de avaliação das unidades curriculares, realizado no Moodle, 
no final das unidades curriculares. 

Podemos observar na figura 2 que o nível de satisfação destes estudantes 
com a modalidade de videoconferência foi de 88% satisfeito e 12% totalmente 
satisfeito. Esta pergunta era de resposta única com as seguintes opções: total-
mente insatisfeito, insatisfeito, satisfeito e totalmente satisfeito.
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Figura 2. Nível de satisfação com a videoconferência

Fonte:  Google Docs, Silva (2013)

Na figura seguinte, podemos observar que 14% dos estudantes referiram 
que gostaram da videoconferência porque houve partilha de sentimentos e a 
aula foi mais motivante, segue-se com 11% a orientação dos trabalhos e poder 
interagir por via oral e escrita. A partilha de conhecimentos foi apontada por 9% 
dos estudantes, com 8% referiram: obter respostas imediatamente, partilha de 
ecrã, momentos de relações sociais, partilha de emoções, com 6% maior intera-
tividade e com 3% partilha do mesmo espaço virtual.

Figura 3. Motivos por que gostaram da videoconferência

Fonte: Google Docs, Silva (2013)                   

De seguida, apresentamos os pontos fortes da experiência da videocon-
ferência. Não apresentamos os pontos fracos porque apresentaram um registo 
significativo.
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Quadro 1. Pontos fortes da experiência

Pontos fortes da experiência Percentagem 
Conhecer novas ferramentas 6,16 
Aprendizagem diversifi cada na área das TIC 10,26 
Valorização das práticas profi ssionais 2,5 
Flexibilidade 6,16 
Partilha de experiência 10,26 
Experiencia no ensino a distância 4,11 
Total 100

Fonte: Google Docs, Silva (2013)                 

Salientamos neste quadro a partilha de experiência e a aprendizagem 
diversificada na área das TIC com 10,26% de respostas; segue-se a flexibilidade 
e conhecer novas ferramentas.

E, por último, apresentamos o que os estudantes referiram em relação a 
recomendarem as aulas por videoconferência, em que a maioria (75%) referiu 
que sim, 13% não sabe e 12% não.
   

Figura 4. Recomenda a modalidade da aula via videoconferência

Fonte: Google Docs, Silva (2013)                      

Considerações fi nais

A interação entre os seres humanos é fundamental e para que haja uma 
boa interação no processo ensino-aprendizagem é necessária a presença do 
docente, quer em nível cognitivo, quer em nível social.

O estudo da resistência, atitudes e emoções em relação ao uso da tec-
nologia como um recurso de aprendizagem, é particularmente necessário 
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para reduzir as taxas de abandono e a falta de modelos atuais de e-learning 
(REBOLLO; GARCÍA; BARRAGÁN;  BUZÓN, 2007).

Com a videoconferência, o professor tem a possibilidade de incluir a sua 
própria imagem e voz ao vivo. Pode também apresentar imagens fixas (fotos, 
gráficos, desenhos), imagens em movimento (em vídeo ou multimídia), falando 
sobre os mesmos, e imagens dos estudantes nas salas remotas (CRUZ, 2001). 
Pode ainda orientar os trabalhos dos estudantes, quer em nível oral, quer por os 
mesmos os apresentarem no ambiente de trabalho do computador.

Podemos salientar alguns dados referidos pelos estudantes das Pós-Gra-
duações referidas neste artigo quanto à utilização da videoconferência, em 
que 14% dos estudantes referiram que gostaram da videoconferência porque 
houve partilha de sentimentos e a aula foi mais motivante, segue-se com 11% 
a orientação dos trabalhos e poder interagir por via oral e escrita. A partilha 
de conhecimentos foi apontada por 9% dos estudantes e 8% referiram: obter 
respostas imediatamente, partilha de ecrã, momentos de relações sociais, par-
tilha de emoções, com 6% maior interatividade e 3% partilha do mesmo espaço 
virtual.

Podemos concluir que, para estes estudantes, foi importante e fundamen-
tal a introdução da videoconferência na modalidade do e-learning.
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